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A presente coleção é um dos resultados do 
projeto “Rethinking Plastics Governance in a 
Post-Covid World”, financiado pelo Universi-
ty Global Partnership Network (UGPN). Esse 
projeto é uma colaboração entre pesquisado-
res da  Universidade de São Paulo, Universi-
ty of Surrey e University of Wollongong, que 
juntos integram a UGPN Rethinking Plastics 
Network.

Através de um time interdisciplinar, o pro-
jeto teve como objetivo verificar as políticas 
sobre a poluição por plástico nos contextos 
antes, durante e pós pandemia da Covid-19. 
Para tanto, regulações, governança e estru-
turas de fiscalização que afetam o consumo 
e percepção da sociedade em geral quanto 
aos materiais plásticos, foram examinadas. 
Trata-se de um estudo qualitativo de dados 
secundários que traz a situação brasileira na 
governança dos plásticos de uso único frente 
a pandemia da Covid-19. 

APRESENTAÇÃO



	 O Brasil produz cerca de 11 milhões de 
toneladas de plástico por ano, o que o leva a 
ser o quarto maior produtor de resíduo plás-
tico do mundo (FUNDAÇÃO HEINRICH BÖLL 
BRASIL, 2020). Além disso, apenas 1,28%, 
ou seja, 145 mil toneladas,  de todo o plás-
tico produzido no país é efetivamente reci-
clado (FUNDAÇÃO HEINRICH BÖLL BRASIL, 
2020). Dentre os plásticos, os descartáveis, 
ou os chamados de uso-único, são os que 
causam maiores impactos. No Brasil, ainda 
não existe lei federal que regulam de algu-
ma maneira esses tipos de plásticos, mas há 
o consenso e mobilização de alguns de al-
guns atores da sociedade (governo, ONG’s, 
população) sobre os problemas ambientais 
e à saúde humana que acarretam. 

	 A cadeia de produção do plástico é 
extensa, global e complexa, contemplando 
uma diversidade de atores envolvidos em 
cada etapa, que vão desde empresas petro-

químicas, empresas transformadoras de 
plástico, empresas do segmento alimen-
tício, consumidores, recicladores, poder 
público, sindicatos e associações, ONG’s e 
movimentos sociais, dentre outros. Cada 
um desses atores adota diferentes posicio-
namentos em relação ao plástico, articu-
lando-se em dois grandes grupos, um que 
é favorável e outro que é contra o plástico.

	 Por isso, para entender os desdo-
bramentos dos arranjos, leis e políticas que 
abordam o plástico no país é importante 
compreender as estratégias adotadas por 
esses grupos e suas narrativas. É neces-
sário identificar quem toma as decisões e 
como os atores se articulam para que suas 
ideias se estabeleçam. Assim, este boletim 
pretende apresentar um breve mapeamen-
to dos atores1 envolvidos com o plástico no 
Brasil, conforme a Figura 1 sintetiza:
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1 Trata-se de um mapeamento não exaustivo, que teve como foco de análise narrativas encontradas em sites institucionais, 
notícias de jornais e revistas, e documentos disponíveis de forma gratuita e online.
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Produção de plástico virgem a 
partir de substânica químicas 
de combustíveis fósseis por um 
processo de polimerazação ou 
policondensação.

Uso do plástico a partir da 
transformação de materiais em 
produtos específicos até a des-
carte do produto como resíduo 
pelo usuário final.

Resgate do resíduos plástico 
descartado pelo usuário final e 
separação dos resíduos em di-
versos ciclos para tratamento.

Tratamento dos resíduos plás-
ticos separados através de di-
versos métodos como aterros, 
incineração, reciclagem e des-
pejo.

Reuso do plástico dentro de 
uma economia após o repro-
cessamento do resíduos em 
material secundários.

•	 Empresas petroquímicas;
•	 Empresas de óleo e gás;

•	 Transformadores de plásti-
co2;

•	 Clientes finais (individual, 
institucional e comercial);

•	 Clientes finais;
•	 Autoridades locais ou na-

cionais;
•	 Empresas de gestão de re-

síduos;
•	 Transformadores de plás-

tico;

•	 Autoridades locais e nacio-
nais;

•	 Corpos regulares;
•	 Produtores de plástico;
•	 Empresas de gestão de re-

síduos;
•	 Transformadores de plás-

tico;

•	 Recicladores de plástico;
•	 Transformadores de plás-

tico;

FIGURA 1: Atores envolvidos com as etapas de produção, consumo e recuperação dos plásticos. Fonte: Análise Dalberg, 
Jamberck at al (2014), Banco Mundial (2018), SITRA (2018).

PRODUÇÃO DO 
PLÁSTICO

DESCRIÇÃO ATORES-
CHAVE

COLETA DOS
RESÍDUOS

TRATAMENTO
DOS RESÍDUOS

MERCADOS
SECUNDÁRIOS

USO DO 
PLÁSTICO

2 Observações: Produtores de produtos plásticos em todos os mercados do plástico (ex.: embalagem, construção, transporte) 
que transformem o plástico virgem em produtos específicos para uso dentro da economia. Esses produtos plásticos podem 
ser combinados com outros materiais não plásticos durante o processo de transformação. 
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MAPEAMENTO DE 
ATORES-CHAVE 
PARA O PLÁSTICO 
NO BRASIL

	 O mapeamento de atores é 
relevante para compreender as po-
líticas e leis que são estabelecidas 
e identificar padrões de articula-
ção entre atores e seus desdobra-
mentos. Desta forma, nesta seção, 
apresentamos os atores-chave que 
influenciam a tomada de decisão 
em relação aos plásticos de uso 
único no Brasil. 

	 São os primeiros atores envolvidos 
no processo de gestão de resíduos, pois 
tem como responsabilidade a separação, 
acondicionamento e remoção dos resíduos 
plásticos gerados (MONTEIRO, 2017).

	 A pandemia ocasionada pelo novo 
coronavírus intensificou o consumo de 
plástico, principalmente os de uso único, 
devido ao aumento dos serviços de delivery 
(CARRANÇA, 2021). Um aplicativo de deli-
very brasileiro realiza em média, 48 milhões 
de entregas por mês, e em cada pedido, são 
enviados 5 itens de plástico, acarretando 
o acúmulo mensal de 250 milhões de itens 
de plásticos no meio ambiente (BORGES, 
2021). 

	 Conforme uma pesquisa realizada 
pelo Inteligência em Pesquisa e Consulto-
ria (IPEC), com mil usuários desses serviços, 

entre 6 e 14 de março de 2021, 72% dos 
consumidores gostariam de receber seus 
pedidos sem a presença de plásticos des-
cartáveis, 15% relataram que não utilizam 
mais o delivery devido à grande quantida-
de de plástico recebida; e 86% dos entre-
vistados acreditam que as empresas de 
aplicativo são tão responsáveis quanto os 
restaurantes em relação às entregas livres 
de plásticos descartáveis, sendo neces-
sário a união destas com o comércio para 
proporcionar alternativas de embalagem 
(BORGES, 2021); Por fim, a cada 100 entre-
vistados, 88 não gostariam de receber 
plásticos de uso único em seus pedidos. 
A pesquisa evidencia uma mudança nos 
hábitos e percepção dos consumidores 
em relação aos plásticos de uso único, 
que gerou uma mobilização entre as em-
presas do setor.

1 CONSUMIDORES
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2 ORGANIZAÇÕES 
DE CATADORES E 
CATADORES AUTÔNOMOS 
E MOVIMENTOS SOCIAIS

	 No Brasil, as organizações de cata-
dores e os catadores autônomos são im-
portantes atores para a circularidade de 
materiais no Brasil, pois são responsáveis 
por recuperar uma grande quantidade de 
resíduos alimentando a cadeia produtiva da 
reciclagem (GONÇALVES- DIAS et al., 2020). 

	 Para a cadeia produtiva do PET (plás-
tico mais reciclado no país) , estimou-se 
para São Paulo que:
•	 26% são coletados informalmente – co-

operativas não habilitadas e catadores 
autônomos;

•	 Dos 4% coletados formalmente – 1,9% 
passam pelas cooperativas de catadores 
habilitadas.

	 Entretanto, apesar do papel crucial 
desses atores na governança do plástico, a 
gestão compartilhada entre poder público

e organizações de catadores apresentam 
uma grande dificuldade nas formas de con-
tratação em termos de volume de recursos, 
quanto em termos de garantias trabalhistas 
(GRIMBERG, 2005).

	 Essa ausência de vínculo e direitos, 
tornaram esses atores ainda mais vulnerá-
veis em contextos de pandemia. De acor-
do com Movimento Nacional de Catadores 
(2020) a suspensão da coleta e da recicla-
gem de resíduos em diversos municípios 
brasileiros deixou milhares de catadores 
sem renda.  Diante disso, os movimentos 
sociais foram importantes na reivindicação 
de direitos e garantias de segurança do tra-
balho, como por exemplo, o auxílio emer-
gencial, campanhas para doação de ces-
tas básicas e parcerias para aquisição de 
Equipamentos de Proteção Individual (EPIs) 
(MNCR, 2020). 
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3 ORGANIZAÇÕES DA 
SOCIEDADE CIVIL 

QUADRO 1: Exemplos de grupos que atuam através da mobilização e sensibilização da população para a problemática dos 
resíduos sólidos urbanos, especialmente para os impactos dos plásticos e seu descarte inadequado no meio ambiente. Fon-
te: Elaborado a partir de IPESA, (2021), Radio Brasil, (2020), BFFP (2021), Instituto Lixo Zero Brasil (2021), Parker (2020).

ONG que trabalha em prol da 
sustentabilidade; Objetivos do 
Desenvolvimento Sustentável 
(ODS) da ONU.

Em 2018, em uma entrevista, Elisabeth Grim-
berg, coordenadora da área de Resíduos Só-
lidos do Instituto, afirmou:

“Nós temos 8 milhões de toneladas nos 
oceanos, e outros impactos nas cida-
des, o descarte inadequado desses 
itens ocasionam enchentes devido ao 
seu acúmulo em bueiros (...) há diver-
sos movimentos no mundo trabalhan-
do para a proibição de plásticos de uso 
único.” (Radio Brasil, 2018).

Organização da sociedade civil 
de atuação nacional, constituída 
como associação civil sem fins 
lucrativos, apartidária e pluralis-
ta.

Desenvolve ações que ampliam e fortale-
cem a coleta seletiva em municípios Brasil, 
através de planejamento logístico adequado 
para a coleta dos materiais; organização da 
triagem e do encaminhamento dos materiais 
para reciclagem; Educação ambiental volta-
da para redução, reutilização e reciclagem 
e formação e qualificação técnica de catado-
res, que possibilite uma gestão autônoma e 
eficiente (IPESA, 2021).

ORGANIZAÇÕES BRASILEIRAS
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OSC autônoma, sem fins lucra-
tivos, pioneira na disseminação 
do conceito Lixo Zero no Brasil.

Organização internacional foca-
da exclusivamente nos oceanos, 
dedicada a promover mudanças 
mensuráveis por meio de cam-
panhas nacionais específicas 
com embasamento científico, 
prazos definidos e objetivos ar-
ticulados.

A Fundação Heinrich Böll é uma 
organização política alemã sem 
fins lucrativos. Nossos princípios 
fundamentais são os da ecologia 
e da sustentabilidade, da demo-
cracia e dos direitos humanos, 
da autodeterminação e da justi-
ça social.

Promovem eventos, palestras e documen-
tos acerca dos problemas ambientais erados 
pela poluição plástica e buscam engajar a so-
ciedade civil em práticas de Lixo Zero, e a não 
utilização de plásticos de uso único (INSTI-
TUTO LIXO ZERO BRASIL, 2021).

Apresentam relatórios diagnósticos sobre a 
situação e impactos dos plásticos. De acordo 
com Ademilson Zamboni, Diretor geral da Or-
ganização no Brasil:

“Esperamos aprofundar e qualificar o 
debate sobre plásticos de uso único 
a partir de um retrato nacional, assim 
como contribuir para a implementação 
de medidas que tornem nossos ocea-
nos limpos e abundantes novamente” 
(IWANICK; ZAMBONI, 2020).

Responsável pela publicação do Atlas do 
Plástico (2020) que apresenta a cadeia do 
plástico e como este se tornou indispensá-
vel e o panorama brasileiro em relação a essa 
problemática do plástico. O material também 
evidencia o papel das corporações e da so-
ciedade civil na gestão, consumo, regulação 
e reciclagem do plástico.

ORGANIZAÇÕES INTERNACIONAIS
COM SEDE NO BRASIL

ORGANIZAÇÕES INTERNACIONAIS
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	 Há ainda nesta linha, 46 iniciativas 
da sociedade civil locais, no estado de 
São Paulo, que coletam ou avaliam dados 
relacionados ao lixo no mar e promovem a 
conscientização e sensibilização dos ci-
dadãos (TURRA et al., 2020). 
	 Por outro lado há OSC que apresen-
tam ideias e valores que favorecem a lógi-
ca de produção e consumo de plásticos no 
Brasil.

	 Essas OSC produzem pesquisas, rela-
tórios, pareceres, dados e discursos sobre a 
produção, utilização, e importância do plás-
tico na vida moderna. No quadro 2, elas são 
apresentadas bem como os discursos e po-
sicionamentos sobre os materiais plásticos.

Movimento global busca um fu-
turo livre da poluição do plástico, 
e através de valores de proteção 
ambiental e justiça social.

Grupo de defesa do meio am-
biente sem fins lucrativos com 
sede. A organização ajuda a for-
mular políticas oceânicas com 
base na ciência e revisada por 
pares, e promove ações de lim-
peza de rios e praia ao redor do 
mundo.

A BFFP atua mundialmente através de proje-
tos “Livres de Plásticos” e da articulação de 
cidadãos na coleta e auditoria de marcas de 
itens plásticos encontrados no meio ambien-
te. De acordo com a própria organização:

“Trabalham juntos [com outros atores] 
por meio de uma abordagem holística 
a fim de promover uma mudança sistê-
mica sob os pilares básicos do plástico” 
(BFFP, 2021).

Publicam relatórios sobre a presença e im-
pacto dos plásticos nos ambientes fluviais e 
marinhos. Promovem o Dia Mundial de Lim-
peza de Rios e Praias.
Em 2019, as embalagens plásticas superaram 
as bitucas de cigarro em número de itens co-
letados do ambiente. De acordo com Nicho-
las Mallos, diretor da ação:

“O primeiro lugar que as embalagens 
de alimentos assumiram serve apenas 
para destacar a produção insustentá-
vel de embalagens descartáveis deste 
género” (PARKER, 2020).

ORGANIZAÇÕES INTERNACIONAIS
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OSCS 
TAMPINHAS 
PLÁSTICAS

QUADRO 2: Exemplos de grupos que atuam alinhados aos interesses das indústrias do plástico.

É um instituto socioambiental dos 
plásticos e atua de maneira colabo-
rativa, por meio da educação ambien-
tal, para disseminar informações pre-
cisas e científicas sobre os plásticos 
- suas propriedades, aplicações, reci-
clabilidade, além do uso responsável 
e descarte adequado - a fim de con-
tribuir com o desenvolvimento social 
e ambiental. Foi criada pela Associa-
ção Brasileira da Indústria Química 
(ABIQUIM).

É uma associação sem fins lucrati-
vos, dedicada à promoção da reci-
clagem dos resíduos sólidos no país, 
visando a redução de desperdícios e 
o aproveitamento adequado dos ma-
teriais, mantida por empresas priva-
das de diversos setores.

São OSC que realizam a arrecada-
ção de tampinhas e convertem os 
recursos da venda para entidades 
carentes. São patrocinadas pelo 
“Movimento Plástico Transforma”, 
e mantidas por diversas associa-
ções das indústrias do plástico, 
ex. SINDIPLAST, ABIEF.

“Se os plásticos de uso único foram criados para 
aumentar a higiene e a segurança das pessoas, 
por que não podemos criar hábitos de consu-
mo responsável e descarte adequado para que 
possamos continuar usando esses produtos em 
nosso benefício? Se, durante a pandemia do CO-
VID-19, aprendemos a lavar as mãos adequada-
mente, acredito que somos perfeitamente capa-
zes de adquirirmos os hábitos de contribuir para 
a reciclagem com descarte correto de produtos, 
pensando preventivamente em nossa saúde e na 
saúde do Planeta, sem precisarmos renunciar à 
segurança que estes itens nos proporcionam” 
“a sociedade não pode abrir mão dos benefícios 
sanitários promovidos pelos produtos de plásti-
cos, nem hoje, em época de pandemia, nem em 
momento nenhum”. (JORPLAST, 2020, PLASTIVI-
DA, 2020).

“Promover a reciclagem pós-consumo, a redu-
ção de desperdícios, o aproveitamento dos resí-
duos como matéria-prima de valor econômico e 
social e as práticas de economia circular” (CEM-
PRE, 2020).

De acordo com o site do Programa, sua mis-
são é: 

“Aproximar o plástico da sociedade mo-
tivando, inspirando e conectando vá-
rios segmentos da sociedade através 
de ações modificadoras de compor-
tamento de massa a fim de aumentar 
os níveis de esclarecimento quanto ao 
destino adequado dos resíduos plásti-
cos” (TAMPINHA LEGAL, 2021).
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4 INICIATIVAS
EMPRESARIAIS

Responsáveis pela inserção de materiais plásticos na ca-
deia de consumo. Estima-se que 7,1 milhões de toneladas de 
plásticos foram produzidas no ano de 2019 (ABIPLAST, 2019). 
Para exemplificar, no terceiro trimestre de 2020, houve um 
aumento de 8,8% na produção de embalagens plásticas fle-
xíveis em comparação ao trimestre anterior, totalizando 562 
mil toneladas. 

São os estabelecimentos mais impactados pela proibição de 
circulação de sacolas plásticas. Em entrevista para Agência 
Brasil (2020), o presidente da Asserj disse que a meta do se-
tor de supermercados é reduzir 2 bilhões de sacolas plásti-
cas em um ano. Segundo ele, no mundo inteiro a cobrança 
se mostrou o instrumento mais eficaz no combate à sacola 
plástica. “E aqui [no Rio de Janeiro] não foi diferente, como 
já se provou”. O presidente acredita que a como a não distri-
buição gratuita das duas primeiras sacolas, deve-se reduzir 
o consumo de 2 bilhões de sacolas plásticas em apenas um 
ano. Antes da lei, o estado do Rio de Janeiro consumia 4 bi-
lhões de sacolas plásticas por ano. Os estabelecimentos que 
cobravam pelas sacolas retornáveis aderiram ao movimento 
“Desplastifique Já!”, lançado no dia 25 junho de 2019. 

As políticas de que proíbem os canudos e outros itens plás-
ticos de uso único atingem diretamente o setor de bares e 
restaurantes, os projetos de leis e legislações que emergi-
ram nos últimos anos, já demonstram alguns efeitos como 
é o caso do McDonald’s - destinou mais de 345 toneladas 
de materiais para reciclagem no Brasil em 2020, e que, 
em 2021, a companhia anunciou a eliminação de quase 
150 toneladas de plástico descartável este ano em toda 
a América Latina.

EMPRESAS PRODUTORAS DE PLÁSTICO

EMPRESAS DISTRIBUIDORAS DE PRODUTOS PLÁSTICOS

SUPERMERCADOS 

RESTAURANTES 
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São consideradas as maiores poluidoras de plástico no mun-
do (BREAK FREE FROM PLASTIC, 2020). 

O representante da Coca-Cola afirma:

“Globalmente, temos o compromisso de recuperar todas as 
garrafas até 2030, para que nenhuma delas acabe como 
lixo ou nos oceanos e o plástico possa ser reciclado em no-
vas garrafas (...) Garrafas com plástico 100% reciclado ago-
ra estão disponíveis em 18 mercados ao redor do mundo, 
e isso está crescendo continuamente.” (Época Negócios, 
2020)

PepsiCo através de um porta-voz, disse:

“a empresa está tomando medidas para lidar com as em-
balagens por meio de “parceria, inovação e investimentos”, 
e que tem metas de 35% de redução de plástico virgem em 
embalagens de bebidas até 2025”.  

A empresa também aumentou o reabastecimento e a reu-
tilização de garrafas de plástico de uso único e espera evi-
tar 67 bilhões de embalagens descartáveis até 2025. Eles 
acrescentaram que a empresa estava investindo em parce-
rias para aumentar a infraestrutura de reciclagem e coleta, 
prometendo mais de US$ 65 milhões desde 2018.

Nestlé: 

“Estamos intensificando nossas ações para tornar 100% de 
nossas embalagens recicláveis ou reutilizáveis até 2025 e 
para reduzir o uso de plásticos virgens em um terço no mes-
mo período. Até agora, 87% de nossas embalagens totais e 
66% de nossas embalagens de plástico são recicláveis ou 
reutilizáveis”.

EMPRESAS ALIMENTÍCIAS QUE UTILIZAM OS PLÁSTICOS EM SUAS EMBALAGENS
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	 Responsáveis pela da coleta seletiva e varrição de vias, nor-
malmente no Brasil, são atores executores de natureza privada e 
externa à administração pública, e por isso, necessitam de vínculos 
formais entre esta e os órgãos públicos (GAMBI, 2018). O posiciona-
mento dessas empresas vai em direção em orientar o consumi-
dor e cidadão para a separação e descarte dos resíduos plásti-
cos. 

	 São atores que obtêm seus rendimentos pela mediação co-
mercial entre as atividades de coleta seletiva realizada por organi-
zações de catadores e catadores autônomos e a atividade indus-
trial. 

	 São grupos articulados especialmente em defesa de seus in-
teresses econômicos, e de forma geral apresentam soluções pouco 
efetivas para lidar com os impactos socioambientais provocados 
pelo plástico. Esses atores coletivos têm um papel importante e in-
fluência muito relevante na condução estratégica da governança 
do plástico no Brasil. 

5

6

7

EMPRESAS 
PRESTADORAS 
DO SERVIÇO DE 
LIMPEZA URBANA

INTERMEDIÁRIOS 
FORMAIS E 
INFORMAIS

SINDICATOS E AS 
ASSOCIAÇÕES 
DE EMPRESAS 
PRIVADAS 
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Publicou em janeiro de 2021, um documento acerca do im-
pacto da lei que proíbe o uso de plástico descartável na cida-
de de São Paulo. A associação se posicionou imediatamente:
 

“A prefeitura em sua justificativa diz que a pretensão des-
sa nova lei é criar uma solução para a poluição causada 
pelo plástico, porém não se pode tratar um produto como 
um problema. A questão é a ausência de políticas públicas 
que levem à conscientização da sociedade sobre a redução 
do consumo e a destinação correta dos resíduos plásticos” 
(ABIPLAST, 2021).
“A solução não é proibir o uso do plástico descartável, mas 
sim garantir que ele seja descartado e reciclado de maneira 
adequada. Isso trará benefício ao meio ambiente, reduzindo 
o desperdício de recursos naturais como petróleo e energia”. 
“(...) leis de proibição trazem insegurança jurídica, interferem 
na competitividade e no planejamento financeiro das em-
presas, causando impacto nos investimentos, na geração 
de empregos e até mesmo na manutenção da atividade in-
dustrial” (...) “a proibição dos plásticos descartáveis é uma 
medida imediatista que gera aumento da poluição, inflação, 
desemprego e insegurança sanitária” (ABIPLAST, 2021).

Outro posicionamento da ABIPLAST é a promoção da ideia do 
plástico como “salvador de vidas”, especialmente, em relação 
à COVID-19:

“os utensílios médico-hospitalares oriundos da cadeia do 
plástico são de importância fundamental para promover a 
assepsia e evitar disseminação de doenças” [por ser] “atóxi-
co, resistente, leve e seguro, que auxilia a evitar a contami-
nação, aumentando a proteção” (ABIPLAST, 2020). 
“se não fossem os descartáveis, como a área de saúde seria 
atendida? E essa questão de higiene não vale só para a pan-
demia” (FONTES, 2020).

ASSOCIAÇÃO  BRASILEIRA DAS  INDÚSTRIAS DE  PLÁSTICO (ABIPLAST) 

Simultaneamente às iniciativas da ABIPLAST promoveu uma 
ação para suspender a lei de proibição do fornecimento de 
plásticos descartáveis na cidade de São Paulo. Frente a esse 
argumento o Tribunal de Justiça de São Paulo (TJ-SP), sus-
pendeu a lei que entraria em vigor no início de 2021, decla-
rando que o plástico “atende às necessidades de higiene e 
segurança na prevenção da COVID-19” (FONTES, 2020).

SINDICATO DA INDÚSTRIA DE MATERIAL PLÁSTICO, TRANSFORMAÇÃO E 
RECICLAGEM DO ESTADO DE SÃO PAULO (SINDIPLAST)
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Rogério Mani, o aumento na produção de plástico durante a 
pandemia deve ser comemorado, pois demonstram a “im-
portância vital” das embalagens no contexto pandêmico. 
Segundo o empresário, o plástico passou a ser visto, nova-
mente, como um material de “valor imensurável no cotidiano 
das pessoas”, responsável por proteger os alimentos e ga-
rantir o acesso a medicamentos (DEMAJOROVIC, 2021).

“As sacolinhas e outros produtos plásticos descartáveis são 
a alternativa de material mais segura na hora de transpor-
tar seus alimentos agora porque contribuem com a redução 
da propagação do novo vírus”. 
“Ao contrário das sacolas reutilizáveis, não foi encontrado 
nenhuma contaminação nas sacolas plásticas descartá-
veis, tendo como base um estudo acerca das condições da 
higiene dos supermercados na Califórnia” (SIMPERJ, 2020).

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DA  INDÚSTRIA DE EMBALAGENS FLEXÍVEIS (ABIEF)

SINDICATO DA INDÚSTRIA DO MATERIAL PLÁSTICO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO 
(SIMPERJ)

	 Responsável pela provisão de serviços são os titulares dos 
serviços de gestão e gerenciamento de Resíduos Sólidos Urbanos 
e devem arcar financeiramente com eles, atendendo às necessida-
des coletivas. Destaca-se também sua atuação na implementação 
de diversas políticas públicas (MARQUES, 2013), principalmente as 
relacionadas aos plásticos de uso único.

8 PODER
EXECUTIVO

	 Se encarrega do monitoramento e aplicação das leis e política.
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Tem produzido efeitos importantes sobre as políticas públi-
cas de gestão de resíduos a partir de seu papel na defesa de 
direitos difusos (MARQUES, 2013). 

“os impactos ambientais provocados por [pela incineração 
de resíduos sólidos] são maiores do que os dos próprios li-
xões, além de interferir diretamente nos processos de reu-
tilização, reciclagem e compostagem, gerando problemas 
sociais e econômicos” (Parecer Técnico n° 191 de 2013- 
BRASIL, 2013).

Elaborou e divulgou um documento com o objetivo de abor-
dar diretrizes técnicas e jurídicas para os serviços de coleta 
seletiva e de triagem de materiais recicláveis, com o intui-
to de auxiliar as autoridades e gestores públicos locais com 
condições mínimas de segurança para o trabalho dos cata-
doras e dos catadores de materiais recicláveis e reutilizáveis.

MINISTÉRIO PÚBLICO 

CONSELHO NACIONAL DO MINISTÉRIO PÚBLICO (CNMP) 

FIGURA 2: Principais partidos políticos que tem atuado na produ-
ção de políticas públicas no âmbito federal sobre os plásticos de 
uso único. Fonte: elaborado a partir de dados do Senado Federal 
(2021) e Câmara dos Deputados (2021).

	 São os políticos e partidos res-
ponsáveis pela criação de leis e políticas 
públicas que incorporam a governança 
dos plásticos de uso único. 

	 Nota-se que a problemática dos 
plásticos de uso único é parte da agenda 
de uma diversidade de partidos políticos 
brasileiros, com pautas e posicionamen-
tos políticos diferentes. Acredita-se que 
isso se dá devido à pressão de outros 
atores, como os consumidores e/ou so-
ciedade civil organizada, que se posicio-
nam contra os plásticos de uso único e 
seus impactos.   
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